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9ª REUNIÃO ODINÁRIA DA COMISSÃO INTERGESTORES TRIPARTITE – 2023 
 
DATA: 21 de setembro de 2023. 
HORÁRIO: 9h às 12h. 
LOCAL: Auditório Carlyle Guerra de Macedo – Organização Pan-americana da Saúde. Brasília/DF 
 

Departamento de Imunização e Doenças Imunopreveníveis, da Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente 
(DPNI/SVSA). 
Contato: (61) 3315-3874. 

Assunto: Informe sobre os 50 anos do Programa Nacional de Imunizações (PNI). 

 

O Programa Nacional de Imunizações (PNI), criado em 18 de setembro de 1973, com o objetivo de coordenar 

as ações de vacinação do País, completa 50 anos como uma referência mundial, em condições de mostrar 

resultados notáveis. As conquistas da vacinação no Brasil estão muito além do que foi conseguido por qualquer 

outro país de dimensões continentais e de tão grande diversidade socioeconômica. As ações de vacinação, 

especialmente durante a existência do PNI, foram responsáveis por mudar o perfil epidemiológico das doenças 

imunopreveníveis no Brasil.  Este sucesso pode ser comprovado pela erradicação da varíola e pela eliminação 

da poliomielite, da rubéola e síndrome da rubéola congênita. A atuação do Programa proporcionou, ainda, uma 

redução drástica da circulação de agentes patógenos, responsáveis por doenças como a difteria, o tétano e a 

coqueluche. Além disso, a imunização é de extrema importância para evitar sequelas (como surdez, cegueira, 

paralisia, problemas neurológicos, dentre outras) e óbitos, garantindo qualidade de vida para toda a população.   

 

Desde que foi criado, o PNI busca a inclusão social, assistindo pessoas em todo o País, sem distinção de qualquer 

natureza, atendendo, além das crianças, adolescentes, idosos, gestantes, indígenas e pessoas com condições 

clínicas especiais. As vacinas ofertadas pelo programa estão à disposição nas mais de 38 mil salas de vacinação 

espalhadas por todo território nacional, mas também podem ser levadas diretamente à população, graças aos 

esforços das equipes de vacinação, cujo empenho permite que as doses cheguem até mesmo nos locais de 

difícil acesso. Um exemplo desta situação é a Operação Gota, iniciativa coordenada pelo Ministério da Saúde 

em parceria com o Ministério da Defesa, que apoia as ações de vacinação para populações indígenas, rurais e 

ribeirinhas. 

 

Por sua excelência reconhecida no exterior, o PNI estabeleceu cooperação técnica com diversos países. Entre 

as ações mais marcantes, está a organização de duas campanhas de vacinação no Timor Leste. A experiência 
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brasileira também possibilitou acordos que resultaram no envio de equipes ao Haiti e à Angola para colaborar 

nos programas de vacinação destes países. 

 

O Brasil é um dos países que oferece o maior número de imunobiológicos, de forma gratuita, em seu Programa 

Nacional de Imunizações. São disponibilizados pela rede pública de saúde 48 imunobiológicos: 31 vacinas, 13 

soros e 4 imunoglobulinas. Essas vacinas incluem tanto as presentes no Calendário Nacional de Vacinação 

quanto as indicadas para grupos em condições clínicas especiais, como pessoas com HIV ou indivíduos em 

tratamento de algumas doenças (câncer, insuficiência renal, entre outras), aplicadas nos Centros de Referência 

para Imunobiológicos Especiais (CRIE).   

 

Durante estes 50 anos, muitas vitórias foram alcançadas, mas ainda existem obstáculos a serem superados. Para 

preservar essas conquistas, é necessária a manutenção de elevadas coberturas vacinais. Diante do sucesso da 

vacinação no País, muitas doenças tornaram-se raras, ou mesmo ausentes, tornando-se desconhecidas, fazendo 

com que muitas pessoas se esqueçam do risco representado por elas. Isto pode permitir a reintrodução de 

doenças eliminadas no país. Desde o início de 2023, uma série de ações vem sendo realizadas para reconstrução 

da confiança nas vacinas e da cultura de vacinação do país. Ainda no início do ano, foi lançado o Movimento 

Nacional pela Vacinação para fortalecer as ações em todo país.  

 

Desde a primeira campanha de vacinação em massa feita no Brasil, idealizada por ninguém menos do que 

Oswaldo Cruz e promovida em 1904, o Brasil já acumula mais de 100 anos de imunizações — sendo que, nos 

últimos 50 anos, com a criação do PNI, essas atividades passaram a ser planejadas e sistematizadas de forma 

nacional. O Programa comemora mais um ano de existência em constante evolução e planejando as próximas 

novidades. Parabéns, PNI! 

 


